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Apresentação deste volume

Este livro é o sexto volume da coleção História dos 
povos indígenas no Espírito Santo e nele trazemos um pouco 
da história, da língua e dos costumes dos Pataxó, uma das 
etnias indígenas mais conhecidas no Brasil, sobretudo, por 
ser aquela que, em 1500, provavelmente, foi a primeira a 
ter contato com os portugueses, na chegada da esquadra 
de Pedro Álvares Cabral. Ele reúne um conjunto bastante 
representativo de estudos produzidos em diferentes 
momentos no passado e no presente que retratam múltiplos 
aspectos deste grupo que habita há milhares de anos o litoral 
sul da Bahia e norte do Espírito Santo, que tem participado, 
de forma ativa e com bastante protagonismo, das principais 
transformações históricas na região em tela.

Deve-se sublinhar que a historiografia brasileira tem 
ampliado cada vez mais os estudos em torno das populações 
indígenas em variados momentos de nosso passado histórico, 
a qual tem se beneficiado bastante dos avanços obtidos 
em pesquisas antropológicas, arqueológicas e linguísticas. 
Em anos mais recentes, a assunção de perspectivas mais 
críticas que procuram não somente dar voz, mas também 
compreender o passado e o presente a partir do olhar dos 
próprios indígenas, conferindo-lhe autonomia de discurso e 
de crítica, renovaram nosso modo de ver e de analisar os povos 
originários no Brasil. Deixando de retratá-los apenas como 
objetos e sim como sujeitos-autores, conhecendo melhor seu 
pensamento, sua racionalidade e sua subjetividade. Ou seja, 
é chegado o momento em que não será mais preciso falar 
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pelos povos indígenas, mas, sobretudo, de os deixar falar e, 
evidentemente, de poder falar junto com eles. 

Neste sentido, a respeito dos Pataxó, há enorme literatura 
produzida pelos brancos, mas também por eles próprios, o que 
torna mais rico, e também mais desafiador, tentar escrever 
sobre seu passado, seu presente, e também seu futuro. Assim 
como os Krenak, os Guarani ou os Tupinikim, por exemplo, as 
comunidades Pataxó existentes no Espírito Santo personificam 
uma resistência secular à ocupação de seus territórios, à 
violências e ataques constantemente sofridos, bem como de 
tentativas e uso de dispositivos explícitos, mas também sutis, 
de desvirtuamento de suas práticas, de tradições culturais e de 
apagamento de sua presença. Pode-se dizer que, ao lado daquelas 
etnias, os Pataxó permaneceram e ainda permanecem lutando 
– defendendo seus territórios e sua gente –, existindo e, desse 
modo, agindo não só sobre a história baiana, particularmente 
na região de Porto Seguro, mas também, na região do extremo 
norte do Espírito Santo. E sua história em solo espírito-santense 
ainda é pouco conhecida pelos capixabas.  

Atuantes e organizados, os Pataxó tem participado 
ativamente da vida econômica, política e social capixaba, 
embora de maneira sutil, de modo que poucas informações 
a seu respeito tem sido disseminadas ou conhecidas mais a 
fundo. Esta é uma das tarefas deste livro, fazer com que Pataxó 
tenham reconhecido o lugar de destaque que ocuparam e 
ainda ocupam em nossa história, estimulando novos estudos 
a seu respeito.

Este volume representa mais um esforço em prol 
do reconhecimento e da valorização da temática indígena 
na história brasileira, e porque não dizer, uma tentativa 
de aproximá-la da sociedade como um todo, com vistas 
também a defender sua aplicação no ensino, nos mais 
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diferentes níveis. Chegar a este sexto volume em tão curto 
espaço de tempo e em torno de um objeto tão marginalizado 
na pesquisa acadêmica é recompensador. Ele traduz um 
esforço iniciado no interior do Laboratório de Estudos em 
Teoria da História e História da Historiografia, que, desde 
meados de 2010, estimula alunos de graduação e pós-
graduação a se dedicarem a pesquisar e a conhecer a história 
dos povos indígenas no Espírito Santo. Uma empreitada que, 
desde o início, recebeu apoio e colaboração de historiadores 
capixabas, mas também de antropólogos, de cientistas sociais 
e de arqueólogos, sempre com o intuito de produzir estudos 
interdisciplinares, marcados pela pluralidade de enfoques e 
de metodologias. Buscando dar conta, com algum êxito, da 
complexidade cultural e histórica envolvendo as etnias que 
habitaram e ainda habitam neste estado. 

Neste volume, como em alguns que o antecederam, os 
leitores encontrarão alguns textos inéditos em português, que 
foram traduzidos por Camila Margon Massi e Maria Luíza 
Nascimento, que enriquecerão ainda mais as transformações 
dos olhares e das abordagens que no passado e no presente 
buscaram retratar os Pataxó. A introdução ficou à cargo de 
Rossana Britto que abre o livro convidando leitores e leitoras 
a conhecerem um pouco mais da história dos Pataxó. Sua 
publicação contou com o apoio da Fapes, graças a edital 
universal de fomento obtido em dezembro de 2023 (Edital 
Universal - 28/2023).

Vila Velha, setembro de 2024
Os organizadores




